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RESUMO

Foram estudados 60 sairús Cyphocharax gilbert (Quoy e
Gaimard, 1824) provenientes do rio Guandu, próximos à barra-
gem da Estação de tratamento de água (ETA) (22°48’32”S,
43º37’35”O), Estado do Rio de Janeiro, no período de maio de
2004 à fevereiro de 2005. Um total de sete espécies de
metazoários parasitos foram coletadas e identificadas:
Sphincterodiplostomum musculosum (metacercária),
Diplostomum (A.) compactum (metacercária), Zonocotyloides
haroltravassosi, Cosmoxynemoides aguirrei, Travnema

araujoi, Raphidascaris sp. (larva) e Placobdella sp.
Sphincterodiplostomum musculosum (Diplostomidae) foi a
espécie mais prevalente (40%) e com a maior intensidade mé-
dia (11,2) sendo que a grande maioria dos espécimes foram
encontrados parasitando os olhos. Os nematóides C. aguirrei
e Travnema araujoi (Pharyngodonidae) apresentaram
prevalência superior a 10%. Apenas S. musculosum apresen-
tou correlação significativa entre o comprimento total do cor-
po do hospedeiro e sua abundância. A riqueza parasitária apre-
sentou uma média de 0,9 + 0,88 (0-3). A avaliação do efeito do
sexo dos hospedeiros e a abundância dos parasitos não apre-
sentou resultados estatisticamente significativos. A comuni-
dade de metazoários de C. gilbert no rio Guandu é caracteriza-
da pela baixa diversidade e pela presença de espécies com
baixa prevalência.

PALAVRAS-CHAVE: Cyphocharax gilbert, Curimatidae, rio
Guandu, parasitos, Brasil.
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Sixty specimens of Sairú Cyphocharax gilbert (Quoy and Gaimard, 1824) from River Guandu, (22°48’32”S,
43º37’35”W), State of Rio de Janeiro, Brazil were studied for their metazoan parasites during May 2004 and
February 2005. A total of seven species of metazoan parasites were collected and identified: Sphinctero-
diplostomum musculosum (metacercariae), Diplostomum (A.) compactum (metacercariae), Zonocotyloides
haroltravassosi, Cosmoxynemoides aguirrei, Travnema araujoi, Raphidascaris sp. (larval) and Placobdella sp.
Sphincterodiplostomum musculosum (Diplostomidae) founded in the eyes, was the more prevalent (40%) with
highest mean intensity value (11.2). The nematodes C. aguirrei and T. araujoi (Pharyngodonidae) showed
prevalence higher than 10%. Only S. musculosum showed significant correlation between the host total length
and the parasite abundance. The parasite species richness showed a mean value of 0.9 + 0.88 (0-3). The evaluation
of the effect of host sex on parasite prevalence and abundance not showed significant results. The metazoan
parasite community of C. gilbert is characterized by the low species diversity and for dominance of species with
low values of prevalence.
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INTRODUÇÃO

Cyphocharax gilbert (Quoy e Gaimard, 1824), conhecido
como Sairú, é um curimatídeo com distribuição geográfica res-
trita à América do Sul, sendo encontrado no Brasil em varios
rios das regiões Nordeste e Sudeste (VARI, 1992, FROESE;
POULY, 2005). Esta espécie figura entre os itens de água doce
mais comumente pescados nas regiões Norte e Noroeste
fluminense, e é o único representante da família Curimatidae
registrado no estado do Rio de Janeiro (BIZERRIL; PRIMO,
2001). Cyphocharax gilbert é encontrado em grande parte
das bacias fluminenses ocupando lagoas, lagos costeiros e
áreas de baixada dos rios, e em muitas áreas é uma das espéci-
es de peixes mais abundantes. São depositívoros iliófagos,
sendo o principal alimento a matéria orgânica contida no lodo.
Apresentam porte médio, com coloração prateada e ausência
de dentes (BIZERRIL; PRIMO, 2001).

O Rio Guandu apresenta uma superfície de 1.430km², ten-
do o Ribeirão das Lajes como o seu principal formador, e seu
comprimento total, contabilizando-se o Ribeirão das Lajes
como formador é de aproximadamente 108,5 km (BIZERRIL;
PRIMO, 2001). Caracteriza-se com o sistema fluvial que detém
a maior diversidade de peixes e a maior biomassa da Bacia
Hidrográfica da Baía de Sepetiba (BIZERRIL; PRIMO, 2001).
Todo o Rio Guandu sofre os efeitos da exploração de areia,
que em alguns pontos promove uma desfiguração da calha,
desmontando a barranca e abrindo buracos e enseadas late-
rais, esse fato, somado à poluição por esgotos sanitários, con-
tribui para a menor transparência da água na faixa costeira
(BIZERRIL; PRIMO, 2001).

Existem vários registros de metazoários parasitos de C.
gilbert no Brasil, mas em alguns trabalhos, este hospedeiro é
encontrado com o nome de Curimata gilberti ou
Pseudocurimata gilberti, que são sinônimos. Entre os regis-
tros podemos citar para nematóides: Kohn e Fernandes (1987),
Moravec et al. (1992), Moravec et al. (1994), Moravec (1998);
digenéticos: Padilha (1978), Kohn e Fernandes (1987);
acantocéfalos: Kohn e Fernandes (1987) e crustáceos: Bastos
e Thatcher (1997) e Azevedo et al. (2002). Na Argentina o
digenético Zonocotyle bicaecata Travassos, 1948 foi regis-
trado pela primeira vez em C. gilbert por Lunaschi (1988).

O presente trabalho tem como objetivo a identificação dos
metazoários parasitos de C. gilbert do Rio Guandu e a realiza-
ção de uma análise quantitativa da estrutura da comunidade
parasitária.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram examinados 60 espécimes de C. gilbert no período
de maio de 2004 à fevereiro de 2005. Os peixes foram identifica-
dos segundo Britski et al. (1988). A média do comprimento
total dos espécimes estudados foi 16,3 (12,5-21,5) cm. Os pei-
xes foram coletados por pescadores com redes artesanais pró-
ximos à barragem da Estação de Tratamento de Água (ETA),
cuja localização é (22°48’32”S, 43º37’35”W) no Rio Guandu.

Foram calculados os descritores ecológicos do parasitismo,
como abundância média, intensidade média e prevalência de

infecção. A relação entre variância e média (índice de disper-
são) foi usada em cada espécie de parasito para indicar se as
infecções foram agregadas e determinar seu tipo de distribui-
ção, sendo calculado também o estatístico d para avaliar a sua
significância (LUDWIG; REYNOLDS, 1988). Adicionalmente,
e com o mesmo objetivo foi calculado o índice de discrepância
(D) (POULIN, 1993). A frequência de dominância e dominância
relativa média (número de espécimes de uma mesma espécie/
número total de espécimes de todas as espécies da
infracomunidade) foram calculadas para cada espécie de para-
sito (ROHDE et al., 1995). Também foi calculado para cada
infracomunidade o Índice de dominância de Berger-Parker
(MAGURRAN, 1988).

O coeficiente de correlação por postos de Spearman (r
s
)

foi usado para estudar as possíveis correlações entre o com-
primento do hospedeiro e a abundância parasitária. A aproxi-
mação normal Z

c
 do teste U de Mann-Whitney foi usado para

determinar o possível efeito do sexo dos hospedeiros em rela-
ção à abundância de cada espécie de parasito. Foi calculado o
teste exato de Fischer com uso de tabela de contingência 2 x 2
para determinar a influência do sexo do hospedeiro em relação
à prevalência de cada espécie de parasito (ZAR, 1996). Os
testes mencionados anteriormente foram aplicados só para
aquelas espécies de parasitos que apresentaram uma
prevalência maior que 10% (BUSH et al., 1990). A diversidade
parasitária foi calculada através do índice de Brillouin (H)  uti-
lizando logaritmo base 10, sendo determinada sua possível
variação em relação ao sexo (aproximação normal Z

c
 do teste U

de Mann-Whitney) e ao comprimento total do hospedeiro (co-
eficiente de correlação por postos de Spearman r

s
). Duas me-

didas da similaridade, os índices de Jaccard (qualitativo) e
Sørensen (quantitativo), foram calculadas para avaliar a
homogeneidade da composição das infracomunidades para-
sitárias (MAGURRAN, 1988).

Possíveis associações interespecíficas entre pares de es-
pécies co-ocorrentes foram avaliadas com o Qui-Quadrado,
usando a correção de Yates quando necessário. Possíveis
covariações entre a abundância de espécies co-ocorrentes
foram analisadas pelo coeficiente de correlação de Spearman
(r

s
) (LUDWIG; REYNOLDS, 1988). A terminologia ecológica

usada é a recomendada por Bush et al. (1997).
Espécimes representativos das espécies de parasitos de-

terminadas foram depositados na Coleção Helmintológica da
Fundação Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, RJ (CHIOC).

RESULTADOS

Comunidade componente. Um total de sete espécies de
metazoários parasitos foram coletados (Tabela 1). A maioria
dos espécimes de parasitos coletados foram digenéticos
(85,6%), seguido pelos nematóides (13,5%) e hirudíneos
(0,9%). Sphincterodiplostomum musculosum (metacercária)
foi a espécie predominante, com 273 espécimes coletados (82%
do total de parasitos), apresentando o maior valor de frequência
de dominância (Tabela 2). Os parasitos apresentaram o típico
padrão de distribuição agregado (Tabela 3). Os digenéticos
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encontrados apresentaram correlação significativa entre o
comprimento total do corpo do hospedeiro e sua abundância
(r

s= 
0,26, P=0,048), já os nematóides não apresentaram correla-

ção significativa. O efeito do sexo dos hospedeiros e a abun-
dância dos parasitos não apresentou resultados estatistica-
mente significativos.

Infracomunidades. Dos 60 espécimes de C. gilbert exami-
nados, 36 estavam parasitados por pelo menos uma espécie
de metazoário. Um total de 333 espécimes de parasitos foram
coletados, com média de 5,5 parasitos/peixe. O número total
de parasitos apresentou correlação positiva com o compri-
mento total de C. gilbert (r

s 
= 0,27, P= 0,039) e não apresentou

resultados significativos em relação ao sexo dos hospedeiros
(Z

c
=-1,38, P=0,17). A riqueza parasitária apresentou uma mé-

dia de 0,88 + 0,88 (0-3). Vinte e quatro hospedeiros (40%) não
estavam parasitados por nenhuma espécie de metazoário pa-

rasito, 22 (36,7%) estavam parasitados por uma espécie, 11
(18,3%) por duas espécies e três (5%) estavam parasitados
por três espécies. A riqueza parasitária teve correlação signi-
ficativa com o comprimento total dos hospedeiros (r

s 
= 0,28, P

=0,027) e não apresentou resultado significativo com relação
ao sexo dos hospedeiros ( Z

c
 =-1,61, P = 0,1). As

infracomunidades parasitárias tiveram uma diversidade média
de H =0,035±0,075 e a diversidade máxima foi de 0,259. A di-
versidade parasitária apresentou correlação significativa com
relação ao comprimento dos hospedeiros (r

s 
= 0,48, P= 0,01) e

não sofreu influência do sexo dos hospedeiros (Z
c
=-1,24,

P=0,31). O índice de dominância de Berger-Parker apresentou
uma média de 0,542±0,465. Os valores dos índices de similari-
dade de Jaccard (0,155±0,313) e de Sørensen (0,132±0,284)
mostraram uma alta heterogeneidade na composição das
infracomunidades parasitárias. Os testes de associação entre
os pares de espécies co-ocorrentes S. musculosum -
Cosmoxynemoides aguirrei, S. musculosum – Travnema
araujoi e C. aguirrei e T. araujoi não apresentaram resulta-
dos estatisticamente significativos.

DISCUSSÃO

As metacercárias de S. musculosum apresentaram o maior
valor de prevalência entre os parasitos encontrados no pre-
sente trabalho, embora também tenham sido coletadas
metacercárias de D. (A.) compactum. O significado patogênico
dos digenéticos em peixes é bem mais pronunciado nas infec-
ções por metacercárias do que por adultos, pois estas podem
encistar em qualquer tecido ou órgão, exceto nas cartilagens
ou ossos, debilitando o hospedeiro (THATCHER, 1991; EI-
RAS, 1994; PAVANELLI et al., 1998). Outros registros de
metacercárias da família Diplostomidae já foram feitos no Bra-
sil, tais como: Guidelli et al. (2003) registraram metacercárias
de Sphincterodiplostomum sp. parasitando a cavidade visceral

Tabela 1. Prevalência, intensidade média, abundância média e local de infecção dos
metazoários parasitos de Cyphocharax gilbert do Rio Guandu, RJ, Brasil.

Parasitos Prevalência Intensidade Abundância Local de
(%) média  média infecção

Digenea
Diplostomum (Austrodiplostomum) 1,7 1,0 0,017 Olho
compactum (metacercária)
CHIOC N°36594
Sphincterodiplostomum musculosum 40,0 11,4 4,6 Olho
(metacercária)
CHIOC N°36593, 36592
Zonocotyloides haroltravassosi 6,7 2,8 0,2 Intestino
CHIOC N°36595 delgado

Nematoda
Cosmoxynemoides  aguirrei 23,0 2,4 0,6 Intestino
CHIOC N° 35422
Travnema araujoi 10,0 1,5 0,2 Intestino
CHIOC N°35423
Raphidascaris sp.(larva) 3,4 1,5 0,05 Intestino

Hirudinea
Placobdella sp. 5,0 1,0 0,05 Brânquias
CHIOC N° 36591

Tabela 2. Dominância e frequência de dominância dos
metazoários parasitos de Cyphocharax gilbert do Rio
Guandu, RJ, Brasil.

Parasitos Freqüência de Dominância
dominância (%)

Sphincterodiplostomum musculosum 37 0,8 ± 0,32
Cosmoxynemoides aguirrei 12 0,1 ± 0,21
Travnema araujoi 1,6 0,027 ± 0,12

Tabela 3. Valores do Índice de dispersão (ID), do teste esta-
tístico d e do índice de discrepância (D) dos metazoários
parasitos de Cyphocharax gilbert do Rio Guandu, RJ, Brasil.

Parasitos ID d D

Sphincterodiplostomum musculosum 14,4 30,4 0,76
Cosmoxynemoides aguirrei 3,7 9,9 0,85
Travnema araujoi 1,8 3,6 0,91
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de Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 1840) oriun-
dos do rio Paraná. Diplostomum (A.) compactum já foi regis-
trado parasitando olhos de Plagioscion squamosissimus
Heckel, 1840 e Cichla ocellaris Bloch e Schneider, 1801 em
várias localidades por Kohn et al. (1995); Martins et al. (2002)
e Santos et al. (2002).

No presente trabalho as metacercárias de S. musculosum
foram encontradas parasitando os olhos de C. gilbert. Evans
et al. (1976) comentam que, dependendo do tamanho do hos-
pedeiro, 40 metacercárias por olho podem ser responsáveis
por catarata ou cegueira nos peixes. Gil de Pertierra e Ostrowski
de Nuñez (1990, 1995) observaram que o ciclo de vida do para-
sito está intimamente relacionado com o ciclo de vida do hos-
pedeiro e este por sua vez, relaciona-se com as características
do meio externo em que vivem. Coutant (1998) menciona que
se ocorrer alguma variação ambiental, o equilíbrio parasito/
hospedeiro/ambiente pode ser alterado, podendo culminar em
enfermidade e morte para o hospedeiro. O fato das
metacercárias terem sido encontradas parasitando os olhos
reforça a observação acima, pois neste local o parasito pode
prejudicar seus hospedeiros, tornando-os mais debilitados e
com isso eles se tornam presas mais fáceis de serem captura-
das e o parasito consegue fechar o seu ciclo mais rapidamen-
te. A grande quantidade de metacercárias encontradas pode
indicar que C. gilbert ocupa uma posição intermediária na
cadeia trófica, já que S. musculosum e D. (A.) compactum são
encontrados no estágio adulto em aves.

As espécies de nematóides com maior prevalência foram
C. aguirrei Travassos, 1949 e T. araujoi Fernandes, Campos e
Artigas, 1983, representantes da família Pharyngodonidae. Os
nematóides desta família são conhecidos por ocorrer em pei-
xes de água doce e marinhos nas regiões tropicais e
subtropicais da Ásia, África, América do Sul e Central. As
fêmeas de C. aguirrei foram descritas pela primeira vez em P.
gilberti provenientes do Estado do Espírito Santo (Rio Barra
Seca e Lago Juparana) por Travassos (1949) e T. araujoi foi
descrito pela primeira vez em P. gilberti no reservatório da Ilha
Solteira, em São Paulo por Fernandes et al. (1983).

A comunidade de metazoários parasitos de C. gilbert no
Rio Guandu está formada na sua totalidade por endoparasitos.
Este fato pode estar relacionado a alguns fatores: 1) com o
trecho do rio em que estas espécies foram coletadas, que é um
trecho com bastante correnteza (ambiente lótico) e os
ectoparasitos em geral, são encontrados mais facilmente em
ambientes lênticos, pois nestes as formas larvais livre-natantes
encontram com mais facilidade o seu hospedeiro (DOGIEL et
al., 1961) e 2) com o hábito alimentar do hospedeiro (CANNON,
1977; WILLIAMS; JONES, 1994; LUQUE et al., 1996). Poulin
(1995) concluiu que em peixes, a riqueza de endoparasitos é
proporcional com o aumento de alimento de origem animal na
dieta dos hospedeiros. Os sairús são iliófagos, se alimentan-
do de organismos de superfície, detrito planctônico
sedimentado, detrito da fauna nectônica e bentônica, matéria
coprogênica, detrito orgânico e inorgânico, promovendo com
isso várias formas de transmissão de endoparasitos.

No presente trabalho, os parasitos apresentaram o padrão
de distribuição agregado, característico dos sistemas parasi-
tários. A causa primária deste tipo de distribuição dentro da
população de hospedeiros está associada principalmente a
fatores estocásticos ambientais. Entre estes fatores incluem-
se mudanças em parâmetros físicos do ambiente no tempo e
no espaço, e principalmente diferenças na susceptibilidade
do hospedeiro à infecção, as quais podem ser devidas a dife-
renças imunológicas, comportamentais, além de fatores gené-
ticos (ZUBEN, 1997). A agregação da população de parasito
dentro de uma pequena população de hospedeiros, aumenta a
estabilidade da relação, em função dos mecanismos
regulatórios como: mortalidade do hospedeiro dependente da
densidade do parasito e redução na sobrevivência e
fecundidade dos parasitos, causadas por competição
intraespecífica entre os parasitos ou reação imunológica dos
hospedeiros (DOBSON, 1990). Segundo Zuben (1997) o pa-
drão de distribuição agregado age para aumentar a regulação
dependente da densidade, da abundância tanto de hospedei-
ros como de parasitos, além de reduzir o nível de competição
interespecíficas entre os parasitos.

Os resultados obtidos no presente trabalho indicam que a
comunidade de metazoários de C. gilbert é caracterizada pela
baixa diversidade e pela presença de espécies com baixa
prevalência. Segundo Kennedy (1990) o número de espécies
presentes nas infracomunidades parasitárias pode ser resul-
tante de dois diferentes processos: (a) o número de espécies
presentes em uma localidade particular, e (b) as oportunida-
des de transmissão e infecção dentro da localidade e portanto
a probabilidade de infecção do hospedeiro. Além disso,
Kennedy (1993) citou que comunidades parasitárias de hos-
pedeiros sujeitos à influência de freqüentes alterações
ambientais podem sofrer variações substanciais na sua rique-
za e estrutura. Zuben (1997) mencionou que a diversidade de
espécies nas comunidades parasitárias é resultado, entre ou-
tros fatores, de interações entre a história evolutiva e a ecolo-
gia dos hospedeiros e também está associada à diversidade
de hospedeiros intermediários e definitivos.

A variação da salinidade da água (indo para um gradiente
hipertônico) além de influenciar diretamente os parasitos com
ciclo direto, também pode influenciar indiretamente os parasi-
tos com ciclo indireto, pois com o aumento da salinidade pode
ocorrer a morte dos hospedeiros intermediários (principalmente
invertebrados), e com isso o parasito que é especificamente
dependente do hospedeiro não consegue completar seu ciclo
(DOGIEL et al., 1961).

O comprimento do hospedeiro, considerado como uma
expressão de sua idade, é um dos fatores mais importantes na
variação do tamanho das infrapopulações parasitárias. A ida-
de provoca uma série de mudanças na biologia do peixe, prin-
cipalmente em relação aos níveis tróficos, tendo repercussão
direta na composição da fauna parasitária, principalmente para
os parasitos adquiridos via cadeia trófica tal como menciona-
do por Dogiel et al. (1961). No resultado obtido neste trabalho
o comprimento apresentou correlação significativa apenas com



158

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 14, 4, 154-159 (2005)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Abdallah et al.

a abundância de S. musculosum. Outro fator que tem desta-
que na relação parasito-hospedeiro é o sexo do hospedeiro,
que no presente trabalho não teve influência sobre o índice de
parasitismo em C. gilbert, podendo com isso sugerir que as
relações ecológicas (habitat, comportamento, dieta) entre os
hospedeiros machos e as fêmeas são similares.

Dentre os parasitos encontrados, os digenéticos S.
musculosum e D. (A.) compactum estão sendo registrados
pela primeira vez em C. gilbert, ou  seja este peixe é um novo
registro de hospedeiro para estas espécies. Com exceção de
Zonocotyloides haroltravassosi Padilha, 1978 que foi descri-
to pela primeira vez no intestino delgado de C. gilberti no rio
Guandu, nenhum dos outros parasitos encontrados no pre-
sente trabalho tinha sido registrado neste rio.
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